19/09/2008 08:10:15
Bate-papo da semana 
foto: Nerivelton Araújo 





O psiquiatra Juares Costa em seu consultório: profissional mergulha na alma humana para resgatar do abismo pacientes em crise ou em busca de mais equilíbrio em seu dia-a-dia

“O que é mais importante para você: ter razão ou ser feliz?” 

Buscar o equilíbrio nos relacionamentos é o objetivo de todos nós. A corda bamba, às vezes, nos empurra para a tristeza, para os conflitos e para a desesperança. Um turbilhão de emoção e de situações inesperadas tempera nossos passos seja em casa, no trabalho ou no grupo de amigos. Uma palavra resolveu esta semana trocar uma idéia com o psiquiatra Juares Soares Costa, diretor do Instituto de Terapia de Família e Comunidade de Campinas. Sua vivência e formação o credenciam a falar de temas que nos perseguem sempre: como azeitar nossa relação conjugal, como dominar impulsos ditatoriais diante dos filhos, como construir um alicerce familiar capaz de enfrentar as dificuldades que a vida nos impõe? 
Costa é claro ao tocar num ponto crucial de nossas fraquezas: “saber ouvir” é ponto-chave para saber viver. Ao oferecer o gesto generoso da escuta, reforça o psiquiatra, estaremos dando passo decisivo para equacionar mal-entendidos. Muitas vezes nos esforçamos para ganhar na olimpíada da vida, ressalta o profissional, só pelo prazer de vencer. Neste bate-papo por e-mail, Costa dá caminhos para perseverarmos de forma harmônica mental e emocionalmente. Tal como um equilibrista. 

Por que tanta gente hoje lota os consultórios de terapeutas em busca de equilíbrio nos relacionamentos? Estamos fracos e desprotegidos ou esta sociedade exige muito mais do que podemos dar? 

Esta é uma pergunta que tem várias respostas: 
A- Vivemos hoje, especialmente nas grandes cidades, em um clima de incerteza, insegurança. Sem contar as dificuldades inerentes à vida em uma metrópole: trânsito, poluição, grandes distâncias a percorrer, isolamento social. Tudo isto faz com que as pessoas sejam submetidas a uma carga de tensão e ansiedade, muito além do que era habitual até pouco tempo atrás. Quando falamos em estresse, estamos falando de um termo que a medicina tomou emprestado das engenharias: significa sobrecarga. O ser humano não foi “projetado” para ser continuamente submetido a tantas exigências. O resultado é um aumento das doenças: hipertensão, problemas gástricos, respiratórios e em especial quadros de ansiedade, depressão e pânico, que têm levado as pessoas com mais freqüência aos consultórios dos especialistas.

B-Existe também um outro fator que contribui para que mais pessoas procurem os consultórios de psiquiatras e psicólogos: uma mudança cultural, que diminuiu o preconceito contra os chamados “ problemas mentais”. A idéia tão tradicional de que psicólogos e psiquiatras são para “loucos” começa a perder espaço. E também temos que considerar que estes tratamentos, que antes eram restritos a uma parcela privilegiada da população, começam a ficar mais acessíveis através dos planos de saúde e também da rede pública. 

Em seu trabalho cotidiano, a que conclusão chega em boa parte das vezes sobre a falta de entendimento na família? 

O que significa “falta de entendimento”? Se significar falta de acordo, falta de consenso, podemos dizer que esta é uma das situações mais freqüentes dentro de uma família. O problema começa quando as pessoas não conseguem administrar a falta de entendimento. Por exemplo, quando pai e mãe não se entendem a respeito dos filhos, as conseqüências são sérias. Os filhos tendem a ficar sem referências, e isto pode contribuir para uma série de problemas: ansiedade, distúrbios de sono, alimentares e, principalmente, transtornos de conduta dentro e fora de casa. Em outras situações, a falta de entendimento é normal e esperada. Por exemplo: os filhos querem fazer alguma coisa que os pais não aprovam. Embora seja sempre recomendado o diálogo (e o tipo de diálogo depende da idade dos filhos), em última instância os pais terão que tomar uma decisão, que pode não ser um consenso entre todos os membros da família, mas que é necessária para manter a organização da vida. Concluindo, o problema não é a falta de entendimento na família, mas a dificuldade, ou até incapacidade dos pais se entenderem entre si, e a partir desde consenso do casal, abrir um espaço para o diálogo, e também para o uso de sua autoridade. 

O que mais falta, na sua opinião, para haver equilíbrio entre os casais? Generosidade, espírito desarmado, saber ouvir? 

Entre as três opções, sem dúvida falta em primeiro lugar “saber ouvir”. Ouvir o que o outro quer realmente dizer, mesmo que não concorde com o que ouve. E também generosidade, não apenas com o outro mas consigo mesmo. As pessoas adoram vencer uma discussão, mesmo que seja uma vitória inglória e sem comemoração. Cabe aqui uma pergunta, que todos deveriam se fazer: 
“O que é mais importante para você: ter razão ou ser feliz?” 

O que pensa sobre a tendência dos casais sem filhos? Opção legítima? Medo exagerado dos desafios da infância? Individualismo? 

Até a década de 60, quando começaram a se popularizar os modernos métodos contraceptivos, a idéia de um casal sem filho estava diretamente relacionada a um déficit: esterilidade, ou algum déficit psicológico. Como ao longo da história da humanidade, casamento era sinônimo de filhos, sua ausência foi significada como uma deficiência do casal, orgânica ou psíquica. Isto se deve a uma série de influências, sendo uma das principais a moral derivada da religiosidade judaico-cristã, que associa sexo à reprodução. Outro fator importante a ser considerado é a entrada da mulher no mercado de trabalho. À medida em que conquista este espaço, um número crescente de mulheres adia a gravidez para investir em suas carreiras, e depois tem muita dificuldade de abrir mão deste espaço e da independência conquistada, em função da maternidade. A estranheza que ainda causa a opção de muitos casais por não terem filhos está relacionada com a crença de que a maternidade (e também a paternidade) seja uma tendência natural, instintiva do ser humano. E esta crença no “instinto materno” faz com que as pessoas que seguem um caminho alternativo sejam vistas como “ desnaturadas” ou “ problemáticas”. Cada vez mais, a opção por não ter filhos é entendida como uma escolha legítima, compatível com a cultura de nossa época. E que só vai ser um problema se não for uma questão bem elaborada e decidida pelo casal. E também se eles não estiverem preparados para as críticas que com certeza virão. 

Como é hoje trabalhar com famílias num momento em que aquele modelo tradicional não perdura mais e em meio a tanta quebra de paradigmas? 

O modelo tradicional de terapia pressupõe uma estrutura ou organização familiar que teria um status de normalidade e, conseqüentemente, encarara os modelos discordantes como anormais ou disfuncionais. Não trabalho com esta perspectiva. Em primeiro lugar, levo em consideração o dado histórico de que a família foi e é uma organização social que apresentou ao longo do tempo os mais variados formatos e organizações, sem que nada nos autorize a dizer que um modelo é melhor que o outro. Além disto, o que chamamos de modelo tradicional, a chamada família nuclear (pai, mãe e filhos vivendo em uma mesma casa, afastados fisicamente da família mais ampla), é um modelo de existência histórica muito recente, cerca de 150 anos, e que em muitas partes de nosso país, e no mundo, não é a majoritária. 
Dados divulgados recentemente pelo Ipea informam que 28% das famílias brasileiras são chefiadas por mulheres. E nada nos autoriza a afirmar, a priori, que estas famílias tenham alguma diferença significativa em seu funcionamento, quando comparadas com as chamadas famílias tradicionais. Não quero dizer que estas “novas famílias” não possam ter problemas. Mas podem ter tanto quanto as outras, e não necessariamente devido a sua organização. 
Em uma época de mudanças de paradigma, os profissionais também precisam rever os seus paradigmas, e encontrar novas formas de trabalhar com as famílias e casais. Trabalho em terapia com a idéia de que quando surge um problema, um determinado grupo de pessoas, que em geral inclui a família, mas pode ir além desta, se reúne com o objetivo de resolvê-lo. 
Não é mais o sistema familiar que tem um problema, devido a sua estrutura ou a seu funcionamento. É o problema que reúne ao seu redor um sistema composto por pessoas que se preocupam com a questão, e vão buscar, juntamente com o terapeuta, uma forma colaborativa e consensual de resolvê-lo.
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